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SANEAMENTO EM DISCUSSÃO

CONCESSÃO EM VITÓRIA
PODE VALER R$ 3 BILHÕES
Sistema de captação de água deve continuar com a Cesan

GUILHERME FERRARI - 15/02/2016

Esgoto despejado por manilhas corre pela areia da Praia de Camburi, em Vitória

KLEBER AMORIM
kamoreira@redegazeta.com.br

A adoção de um novo mo-
delo de saneamento na ci-
dade de Vitória pode resul-
tar em um investimento de
atéR$3,18bilhõesporpar-
te da nova concessionária
ou empresa que ganhar o
direito o processo de licita-
ção. É o que projeta o
pré-estudo sobre o sistema
deáguaeesgotodaCapital,
jáentregueeaprovadopelo
conselho gestor de parce-
rias público-privadas (PPP)
da Companhia de Desen-
volvimento de Vitória.

AGAZETAteveacessoao
documento, que prevê con-
tratode30anosentreomu-
nicípio e a nova prestadora
deserviço.Segundoodocu-
mento,hoje,apenas77%do
esgotodeVitóriaétratado,e
ameta,segundoprevisãoda
CompanhiaNacionaldeSa-
neamento (Conasa), autora
do estudo preliminar, é che-
gar até o ano que vem a
80%, com universalização
do serviço em 2025.

A Cesan, atual conces-
sionária,afirmatratar89%
do esgoto da Capital. Se-
gundo consta no pré-estu-
do aprovado pela CDV, a
partir da celebração de um
novo contrato para admi-
nistrar o sistema serão im-
plantados 49.951 pontos
de esgotamento sanitário.

Uma das demandas

avaliadaspeloprojetopre-
vê a duplicação da capaci-
dade de reservação de
água em Vitória ao fim do
novo contrato e a instala-
ção de 23 mil hidrômetros
– o que significa a amplia-
ção de domicílios atendi-
dos pelo sistema.

O sistema de reserva-
ção é empregado para o
acúmulodaágua, comob-
jetivo de atender a varia-
ção de consumo, manter
uma pressão mínima na

rede e atender demandas
de emergências como em
casos de incêndios e rup-
tura de rede. A ampliação
da rede de distribuição
também é prevista para
aumentar em 165 quilô-
metros,chegandoaumto-
tal de 860km.

POSSIBILIDADES
O secretário municipal

de Meio Ambiente, Luiz
EmanuelZouain, lembrou
que a Prefeitura de Vitória

está aberta a receber ou-
trosestudosantesdebater
o martelo. “O decreto do
prefeito, em fevereiro,
criou ambiente para que
váriosestudossejamreali-
zados”, disse.

Opré-estudodaConasa
apresenta cenários para
administração do sistema
de captação e distribuição
de água, esgotamento sa-
nitário e atendimento ao
público. Em todos eles es-
tá previsto que a captação

e a adução de água conti-
nue a cargo da Cesan.

Ou seja: uma nova con-
cessionária ou empresa
parceiraoperariautilizan-
do a estrutura que a em-
presa estadual já possui.

Em um dos cenários si-
mulados e apresentados à
Prefeitura de Vitória, a Ce-
san ficaria responsável pela
captação e adução da água
bruta(antesde tratar)e tra-
tamento dentro do sistema
de abastecimento de água.
Já a PPP ficaria com a parte
dereservação,elevação,dis-
tribuição da água tratada e
ligaçõesprediais.Todoosis-
tema de esgotamento tam-
bém ficaria a cargo da nova
operadora do sistema.

A GAZETA buscou, pelo
terceiro dia consecutivo,
ouvir as impressõesdaCe-
san sobre o assunto. On-
tem à tarde, a assessoria
da companhia informou
que não haverá qualquer
manifestação.

RESERVATÓRIOS

50,2
mil
É o total de metros
cúbicos previstos para
reservação ao fim de
um novo contrato.

ENTENDA

t Interesse
Em fevereiro, a
Companhia Nacional de
Saneamento (Conasa),
empresa com sede em
Londrina (PR), procurou
a Prefeitura de Vitória e
manifestou interesse em
estudar um novo modelo
para o sistema de água e
esgoto da Capital.

t Decreto
No dia 24 daquele mês,
o prefeito Luciano
Rezende (PPS) assinou
um decreto instituindo
as normas para
apresentação de
quaisquer estudos de
concessão ou permissão
de serviços públicos, de
parceria público-privada,
de arrendamento de
bens públicos ou de
concessão de direito real
de uso.

t Pré-projeto
A Conasa apresentou ao
conselho gestor de PPPs
da Companhia de
Desenvolvimento de
Vitória, na última
semana, um pré-projeto
indicando a viabilidade
de uma nova concessão,
ou de uma PPP, pelos
próximos 30 anos, para
modificar todo o sistema
de saneamento de
Vitória. O conselho
aprovou o pré-estudo.

Capital pode ganhar agência reguladora
O pré-estudo realizado

pela Companhia Nacio-
nal de Saneamento (Co-
nasa) prevê a criação de
uma agência reguladora,
sob o comando da prefei-
tura, para fiscalizar e re-
gular a concessão do ser-
viço de saneamento bási-
co da Capital.

Aagênciaficariarespon-
sável por verificar o cum-

primento do contrato com
a empresa, por aplicar pos-
síveis multas em caso de
prestaçãodeserviçonãosa-
tisfatório, além de analisar,
definireaprovarreajustese
revisões tarifárias.

Fontes da Prefeitura de
Vitória garantem que é
condição primordial para
a celebração de um novo
contrato que não haja au-

mento da tarifa.
No estudo, a empresa

ainda elencou os benefícios
que a população de Vitória
terá com a assinatura do
contratodeconcessãocomo
a cobertura total das comu-
nidades (bairros)emantida
a política de tarifa social.

AUDIÊNCIA PÚBLICA
Aliado do prefeito Lu-

ciano Rezende (PPS), o
vereador Denninho Silva
(PPS) marcou para o pró-
ximo dia 10, às 19 horas,
umaaudiênciapública,na
Câmara de Vitória, para
debaterqualomelhormo-
delo de serviço de água e
esgoto para a Capital.

Na quinta-feira, na Câ-
mara,overeadorfezduras
críticas à concessionária.

EDSON CHAGAS - 30/03/2017

Luciano Rezende autorizou estudos de saneamento


